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Vac entrar em vigor a no- 
va lei da contribuição pre- 
dial, votada pelo Congresso, 

e manifestam-se receios de 
que os seus effeitos venham 
a ser gravosos, principal- 
mente para a propriedade 
rústica que lucta, sobretudo 
no norte, com difficuldades 
enormes. O legislador teve 
em vista corrigir as matrize3 

prediaes, irregulares c deffi- 

cientes, e criar uma maior 
receita para o Estado. Quan- 
to á correcção de matrizes, 
os commentadores ia lei re- 

conhecem que o processo que 
se adoptou é precário. O ren- 
dimento collcctavel de uma 
boa parte das propriedades 
urbanas do paiz foi fixado 
com exactidão nos concelhos 

onde se respeitaram os de- 
cretos de 12 e 18 de novem- 
bro de 1 q r o, não sendo, por- 
tanto, justo que se esqueça 
essa circumslancia, e se adu- 
pte, sem excepção, a regra 
legal que necessariamente 
vae elevar, sem base segura, 
aquclle rendimento. 

Na adopção de medidas 
financeiras d^ste caracter é 
conveniente não perder de 

vista os effeitos economicos 

que a sua acção necessaria- 

mente determina. A.s leis 
tributarias são simultanea- 
mente leis económicas, e é 
indispensável estudar previa- 

mente o seu alcance, antes 

de se lhes dar execução. 
A lei de que nos occupa- 

mos foi vetada, talvez com 
demasiada pressa, motivo 
por que se não aceitaram al- 
guns reparos justissimos, que 
no parlamento lhe fizeram 

individualidades do valor do 
sr. Cabreira, argumentando 
com razões scientificas e cál- 
culos matemáticos inteira- 
mente irresposaveis. 

Vejamos como se preten- 
de estabelecer a desejada e 
necessária correcção de ma- 
trizes. O artigo 2.0 da lei de 
i5 de fevereiro diz o seguin- 
te: «Inscrever-se-hãonas ma- 
trizes prediaes como rendi- 
mentos coliectaveis das pro- 
priedades, que antciiormen- 
te a 4 de maio de 1911 es- 
tavam sujeitas á contribuição 
predial pelo regimen de re- 

partição, a quantiass corres- 

pondentes a 100/7 das som- 
mas das verbas principaes e 

dos addicionaes para o Esta- 
do, liquidadas no anno de 

tgto.» O artigo 6.° da mes- 
ma lei estabelece ainda a 

fórma como deve fazer-se o 
calculo para a determinação 
do rendimento collectavel: 
«Para a mais fácil cobrança, 

no corrente anno, da contri- 
buição predial até agora su- 

jeita ao regimen de reparti- 

ção, o ministro das finanças 
fica auctorisado a determi- 
nar, para cada concelho, um 

numero que, multiplicado pe- 
lo actual rendimento colle- 
ctavel de cada contribuinte, 

arredonda em escudos, por 
excesso, quando superior a 
too escudos, e por diminui- 

ção quando inferior a essa 
quantia.» 

Como, na verdade, não 

seria justo que a percenta- 
gem para os municípios fos- 
se elevada proporcionalmen- 

te ao augmento que agora 
se estabelece, a lei auctorisa 

o respectivo ministro a de- 
terminar, para cada conce- 
lho, a referida percentagem 
do imposto municipal, de 
modo que para os municí- 

pios seja feita a liquidação 

de importância egual d de 
1911. O contrario ainda mais 
viria aggravar a situação da 
propriedade, já excessiva- 
mente sobrecarregada, por- 
que a verdade é que a base 

de calculo, fixada pela lei, 

tem necessariamente por ef- 
feito elevar o produeto do 
rendimento collectavel das 
novas matrizes n^uma pro- 

pagação total de 100 0/o aP- 
proximadamente, como ficou 

demonstrado com toda a cla- 
reza na representação que a 

Associação Central da Agri- 
cultura Portugucza enviou ao 
sr. presidente do Senado, 

após a votação d'aque}Ie di- 
ploma na camara dos depu- 

tados. Concelhos ha onde o 

processo auctorisado pelo ar- 

tigo 6.* determinará um au- 
gmento de rendimento col- 

lectavel superior ao dobro 
do actual e porventura ao, 

tripulo, em alguns casos. 

O processo empregado pa- 
ra a correcção de matrizes 

afigura-se-nos imperfeito, 
tanto mais quanto é certo 
que a lei é sobretudo vio; 
lema para os proprietários 

que fizeram espontaneamen- 
te as declarações dos seus 
rendimentos coliectaveis, e 

vão pagar como se as não 
fizessem. Para a proprieda- 
de rural é a lei particular- 
mente onerosa, desde que 
se considere a situação em 

que a agricultura se encon- 

tra, sobretudo depois que 
a emigração excessiva do 
norte do paiz determinou 
um augmento considerável 
nos salarios. 

Não ignoramos que havia 
desegualdades a que era in- 
dispensável attender, como 

não desconhecemos também 
que o Estado tem necessida- 
de de criar receitas, para co- 
brir os enormes encargos do 
thesouro. Vem a lei de tõ 

de fevereiro resolver o pro- 
blema, sem prejudicar a eco- 
nomia publica? Desejaríamos 
que tal succedesse, e que a 
sua applicação não tivesse 

de suscitar continuas recla- 

mações, por injustiças prati- 

cadas. 

li) 

DO PARA' 

(Retardada) 

Como lhe disse na minha 
carta por «Raethia», chegou 
no dia 3i do mez findo, o 
sr. dr. Enéas MarMns, novo 
Governador do Estado. A 
recepção que lhe foi feita, 
foi extraordinária, como era 
de esperar, attendendo ás 
belias qualidades e dotes in- 
tellectuaes d,este grande ho- 
mem, uma das glorias do 
Estado do Pará. Ao encon- 
tro do vapor «Bahia», por- 
tador de sua Es.', foram do 
cáes da companhia «Porto 
do Pará», os vapores «Rio 
Mar» e «Mosqueiro», os 
quaes se encontravam ga- 
lhardamente embandeirados, 
conduzindo a seu bórdo au- 
ctoridades, commissões re- 
presentando varias associa- 
ções, amigos e admiradores 
de sua Ex.a. Ao ser avista- 
do o vapor «Bahia», de bór- 
do do vapor «Mosqueiro» 
foram dados 5 tiros de mor- 
teiro, signal combinado para 
annunciar a aproximação de 
aquelle, o qual, depois de se 
dirigir ao fundeadouro, im- 
mediata mente foi visitado 

pela alfandega e saúde, diri- 
gindo-se-lhe, a seguir, na lan- 
cha «Serzedello», o sr. Go- 
vernador dr. João Coelho, 
acompanhado do seu ajudan- 
te de ordens, e os srs. de- 
zembargador • Borborema, 
presidente do Senado e co- 
ronel Nogueira, presidente 
da camara dos deputado-, os 
quaes se apressaram a dar 
os cumprimentos de boas- 
rindas ao novo Governador, 
pelo qual foram recebidos 
muito amavelmente. A se- 
gar, sua Ex.3, acompanhado 
d^quelles lllustres persona- 
gens, embarcou na lancha 
que alli os tinha conduzido, 
dirigindo-se ao vapor «Mos- 
queiro», onde foi recebido 
com uma extrondosa salva 
de palmas pelo grande nume- 
ro de amigos' que alli aguar- 
davam a sua chegada, sendo 
o 1.0 a dar-lhe as boas vin- 
das o illustre Intendente dr. 
Virgilio de Mendonça, com o 
qual trocou impressões e fal- 
lou rapidamente a inquirir 
os melhoramentos praticados 
na cidade. A grande quanti- 
dade de chuva que então 
cahia, reteve algum tempo a 
bórdo sua Ex.', só desem- 
barcando já depois das 3 ho- 
ras. occasião em que aquelle 
grande aguaceiro diminuiu 
alguma cousa. Tomou então 
logar na carruagem que lhe 
estava destinada, na qual fot 
acompanhado pelos srs. dr. 
Coelho e dezembargador 
Borborema, até á sua resi- 
dência. 

Em seguida á carruagem, 
um piquete de lancciros es- 
coltava o illustre Governa- 
dor, seguindo-se a este gran- 
de numero de carruagens e 
automóveis que conduziam 
os amigos e admiradores de 
sua Ex.a. 

Do referido vapor «Ba- 
hia», saltou para a lancha 
«Construtor» a Ex.m" Sr.a 

D. Cacilda Martins, esposa 
do illustre Governador,acom- 
panhada de muitas senhoras 
e senhoritas da élite de Be- 
lem, dirigindo-se todas ao 
vapor «Rio Mar», onde ma- 
ior numero de senhoras a 
aguardavam, e as quaes lhe 
fizeram uma pomposa mani- 
festação, olferecendo-lhe vá- 
rios bouquets e ouvindo-se 
muitos vivas. Depois de atra- 
cado o vapor «Rio Mar» ao 
cáes do Porto do Pará, de- 
sembarcou aquella Ex.ma Se- 
nhora,,a qual, acompanhada 
das suas amigas, se dirigiu á 
sua residência. Alii, onde o 
illustre Go/ernador e sua 
Ex.m' esposa eram espera- 
dos, houve novas manifesta- 
ções de regosijo, fazendo-se 
ouvir vários oradores e re- 
petindo-se calorosos vivas. 

No dia seguinte, o illustre 
dr. Coelho deu posse ao Go- 
vernador eleito, a qual foi as- 
sistida d^ma multidão enor- 
me, ouvindo-se prolongada 
e estrondosa salva de pal- 
mas apoz o juramento pres- 
tado por sua Ex.", sendo a 
guarda de honra feita pelos 

batalhões Estaduaes. 
—Decorreram animadíssi- 

mos os folguedos carnava- 
lescos, principalmente no do- 
mingo e hontem, terça feira 
porda. Na praça da Repu- 
blica, o movimento de car- 
ruagens, automóveis e povo, 
era de tal ordem que o tran- 
sito ficou completamente in- 
terrompido. Os theatros e 
associações particulares, vi- 
am-se repletos. As batalhas 
de confetti, serpentinas e 
lança perfumes, foram re- 
nhidíssimas. 

—Do assassinato de que 
foi victima Vicente Marques, 
de nacionalidade portugueza 
e de que lhe fallei em minha 
carta de outubro do anno 
findo, foram agora desco- 
bertos os seus assassinos, os 
quaes já se encontram reco- 
lhidos á cadeia. 

—Na rua 28 de Setem- 
bro, o automóvel n.0 i33, 
apanhou um menor de no- 
me João. produzindo-lhe sé- 
rios ferimentos nas pernas 
e rosto. 

O chauffeur evadlu-se. 

5—2—1913 Leal. 
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Lei da Separaçilo 

Foi enviada uma circular 
a todos os governadores ci- 
vis e administradores dos 
concelhos, com estas deter- 
minações rigorosas: 

1.®—prohibindo em abso- 
luto o ensino religioso, quer 
nas escolas officiaes, quer 
nas simples escolas particu- 
lares,punindo-se quem trans- 
gredir este preceito. 

2.®—mettendo na ordem 
todas as irmandades e con- 
frarias. 

3.®—mandando encerrar 
as egrejas cujo funccionamen- 
to não esteja bem em har- 
monia com a Lei da Separa- 
ção. 

4.0—prohibindo os toques 
dos sinos desde o pôr ao 
nascer do sol. 

5.°—mandando seculari- 
sar as capellas de todos os 
cemitérios municipaes e pa- 
rochiaes, retirando-se delias 
os symbolos lythurgicos e 
religiosos. 

Dociifflenlos que 

(levem ser sellados 

Por despacho do sr. mi- 
nistro das finanças foi resol- 
vido que os documentos jun- 
tos a requerimentos que te- 
em de ser dirigidos a tribu- 
naes ou repartições publicas 
ou para ahi serem archiva- 
dos, devem ser sellados com 
a taxa de 1,00 reis. paga por 
estampilha, como já foi com- 
municado á direcção gera! 
das obras Publicas e Minas, 

devendo os desenhos ser 
egualmente sellados com a 
mesma taxa de 100 reis, se- 
jam quaes forem as suas di- 
mensões. tendo a acrescen- 
tar que qualquer modifica- 
ção a fazer-se na lei é de ex- 
clusiva competência do po- 
der legislativo. 

Os .aditamentos feitos a 
um contracto em virtude de 
alterações em algumas das 
suas clausulas ou por qual- 
quer outro motivo, devem 
ser sellados como se fôsem 
novos contractos, visto que 
veem substituir ou alterar 
os anteriores. 

Importante roubo 

de relogios 

K' preso © gatuno em 
Yalença 

Diz o Jornal de Noticias: 
«Em 23 de dezembro ul- 

timo a policia de Lisboa en- 
viou á (Resta cidade uma no- 
ta com o numero de 139 re- 
logios d,ouro, para homem 
e senhora, no valor appro- 
ximado a Stooo^ooo reis,que 
atrevido larapio havia rou- 
bado audaciosamente, tres 
dias antes, do quarto d,uin 
hotel occupado por um via- 
jante suisso, caso a que en- 
tão nos referimos circums- 
tanciada mente. 

Com essa nota foi também 
enviado o pedido de captura 
do larapio. 

Encarregado o cabo Oli- 
veira, da 2.a secção da judi- 
ciaria, de proceder a averi- 
guações no sentido de des- 
cobrir o gatuno, por tal fór- 
ma este agente se conduziu 
que dentro de poucos dias 
sabia ter sido eUe Camillo 
Egrejas ou Camillo Iglezias. 

Sabendo- qqe elle tinha ido 
para a Fovca do Varzim, 
onde habitava um quarto, 
para alli imrr ediatamente se 
dirigiu e n^una busca a que 
no referido quarto procedeu 
apprehendeu vinte e um dos 
relogios roubados, que o 
Egrejas havia escondido den- 
tro da. caixa d'um relogio de 
parede. 

Apurou trais o cabo Oli- 
veira que o gatuno sabendo, 
que andava sendo persegui-. 
do, havia fugido para Puen- 
teaxeas, Hespanha, onde tem 
família. Regressando a esta 
cidade, aqui apurou que a 
mulher do larapio havia em- 
penhado n^uma casa presta- 
mista da rua do Heroísmo, 
dois dos relogios roubados, 
que egualmente foram ap- 
prehendidos. 

Não. desanirr u o referido 
agente por o t uno, ter fu- 
gido para H auha e pro- 
seguindo nas investigações 
soube que elle varias- vezes 
costumava: ir a Valença. Al- 
li se dirigiu e se apresentou 
ás auctoridades locaes, a 
quem forneceu os signaes a 

m*A 
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frlandas-nic as prendas que te df', outrora; 
Ahi vão aquellas que me désle um dia. .. 
Seja! acabe-se Indo.. . e que a alegria 
Doira essa gràcil cabecinha loira. 

Ahi vac o lenço onde, orvalhada aurora, 
Choraste, uma manhã, quando eu partia, 
E a mecha de cabellos, luzidia, 
Dada em risonha, inolvidável hera. 

Ahi vão as rosas, onde a tua boca 
Poisaste, affavèl, antes que m'as désses, 
Certo dia em que eterno amor juramos, 

Nada mais tenho teu; é -finda a troca, 
Se o desejo não tens (ha!'se o tivesses...) 
De destroçar qs beijos que trocámos... 

& pC. -Í3a-4.£t.(í'. 

photographia do gatuno, pe- 
dindo a sua captura logo quç 
pile aili apparecesse. 

Hontem, ao principio da 
noite, era na judiciaria rece- 
bido um telegramma. do ad- 
ministrador de Valenca.com- 
municando ter sido o Egrc- 
jas alli preso quando com 
outros indivíduos chegados 
de Hespanha e que em vista 
da cadeia da villa não offe- 
recer condições de seguran- 
ça, o fossem buscar. 

Em vista d'isso seguem no 
comboio da manha d'hoje 
para alli dois agentes da ju- 
diciaria, que o devpm custo-r 
diar para esta cidade». 

-M- 
O Igleíias, submettido a 

interrogatório disse que no 
dia 22 de dezembro fallando 
em Valença com um indivi- 
duo de apellido Nunez. este 
lhe offerecera á venda 23 
relogios d^uro para homem 
e senhora, que dizia serem 
de contrabando, pela quan- 
tia de 2Õ0(Siooo reis. Aceite o 
negocio, como não tivesse o 
dinheiro, combinou com o 
Nunez este ir levar-DVos no 
dia 24 á sua casa, na Povoa 
de Varzim, o que elle fez, 
tendo o Iglezias pedido a sua 
piae e ã senhoria, visto o di- 
nheiro lhe não chegar, obje- 
ctos que empenhou por reis 
100(5000. 

Disse mais o preso não 
lhe ter custado a acreditar 
que os relogios eram de con- 
trabando visto conhecer o 
Nunez como contrabandista. 

A policia em vista dessas 
declarações e apesar de não 
acreditar na affirmativa, pois 
que não são 23 os relogios 
apprehendidos mas 04, e 
?inda se encontra um outro 
empenhado em Mattosinhas, 
lelegraphou para a Povoa 
a fim de saber ate' que pon- 
to são verdadeiras as. suas 
declarações. 

Hoje deve comparecer na 
policia para prestar declara- 
ções a mulher da detido. 

O Iglezias é por estes dias 
çnvio4o para Lisboa. 

 *&*&-- 

Camara Municipal 

Sessão de S de março 

Yice-presidencia do sr.Jus- 
tiniano Antonio. Esteves,com 
assistência dos vogaes srs. 
Aurelio dWraujo Azevedo, 
José Antonio d^breu Car- 
neiro. e Freijerico José de 
fuga. Ass: -tiu também a au- 
çtofidade administrativa. 

—Foi lido um officio cir- 
çular da Qommissão Munici- 
pal d1Abran;es, acompanha-: 
çlo (Punia, proposta icuJ^Hte 

a evitar a emigração e a pe- 
dir que se represente ao Gor 
verno no mesmo sentido. 

Tomado em consideração. 
—Outro officio da Cama- 

ra Municipal de Monsão, a 
perguntar qua! a percenta- 
gem addiciona! as contribui- 
ções directas do Estado, vo- 
tada por esta camara actual- 
mente para despezas geraes 
do município. Para respon- 
der. 

—Um requerimento de 
Carlos Bento Fernandes, do 
Souto, de Prado, a pedir li- 
cença para reconstruir o mu- 
ro do seu quintal, no referi- 
do logar, á margem direita 
da estrada municipal de Pra- 
do a Paderne e abrir uma 
porta para a referida estra- 
da. Concedida, ficando en- 
carregado o vogal Puga de 
fiscalisar a obra. 

—Outro de Etelvina de 
Sousa e irmã, da Pigarra, 
d^sta villa, a pedirem, por 
compra, o terreno preciso 
para duas sepulturas perpe- 
tuas no cemitério municipal. 

Concedido. 
—Concedidos subsídios de 

lactação, por 10 mezes,a So- 
phia Esteves e Filomena Go- 
mes, ambas de Cavalleiros, 
freguezia de Roucas. 

—Mandar collocar, nas 
portas e janellas das cadeias 
(Testa villa, as fechaduras 
necessárias. 

—Por proposta do vogal 
sr. Carneiro, foi resolvido 
mandar caiar, interiormente, 
a cadeia das mulheres. 

—Foi deliberado organi- 
sar o i.0 orçamento supple- 
mentar,afim de n^lle serem 
incluídas as verbas necessá- 
rias para renda das casas da 
administração do concelho e 
do registo civil e respectiva 
mobília. 

—Nomeado zelador da 
freguezia de S. Paio, a José 
Joaquim Côrtes, das Devan- 
douras, da mesma freguezia. 

—Concedido o subsidio de 
•zoi.ooo reis, para concerto 
do caminho vicinal da Gaia 
a Prado, na freguezia de S. 
Paio. 

—Tarifar os generos de 
consummo pelo mez de ja- 
neiro, findo. 

—Auctorisar os pagamen- 
tos em divida. 

—Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre, nlesta data, a 
quantia de 3655o.iõ reis. 

Nada mais, se tratou. 

—■ 

O A.SA. 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos faz publico que 
arrenda a sua casa, sita cm 
S. Julião. 

Regislo civil 

O «Diário» insere a se- 
guinte portaria: 

«Tendo chegado ao conhe- 
cimento do governo que r/al- 
gumas repartições do registo 
civil os actos rTellas realisa- 
dos não são revestidos de 
seriectade, decoro e compos- 
tura exigida pelas circums- 
tancias e pelo logar, e consi- 
derando que o prestigio e 
dignidade das leis requerem 
que durante a rcalisaçao dos 
actos do Registo Civil se 
observem todas as normas 
de solemnidade, de forma a 
impor respeito aos assisten- 
tes; mas considerando que, 
se todos os actos pelo modo 
como decorrem devem ins- 
pirar respeito e confiança na 
instituição do Registo Civil, 
também é certo que entre 
todos como mais importante 
e digno de attenção sobresáe 
o acto civil do casamento, e 
consderando mais que nV 
ma sociedade bem constituí- 
da deve esta instituição ser 
cercada de mais elevado res- 
peito: Manda o Governo da 
Republica Portugueza, pelo 
ministro da justiça, que os 
conservadores e officiaes do 
registo civil, mantenham e 
façam manter dentro das 
suas repartições a compos- 
tura, decoro e decência es- 
senciaes a inspirar o respei- 
to pelas instituições e a ga- 
rantia á seriedade dos actos 
que n^ellas tiverem logar, fi- 
cando os conservadores e 
officiaes obrigados, não ha- 
vendo impossibdidade abso- 
luta, a realisar os casamen- 
tos que se cffectuarem nas 
suas repartições. 

—— 

FABULAS 

por José Agostinho 

E' o livro XIII da Tiiblio- 
theca das Creanças que ago- 
ra aparece em 2." edição,re- 
fundido e com uma bonita 
capa e muitas gravuras. 

Eis o indice d^ste bel lo 
livrinho de Fabulas. 

Prcphaclo: ás creanças 
—A abelha e a màsca 
—A rosa c a violeta— 
O gato e os ratos—Os 
dois cites—O pòreo c o 
rouxinol—Os passari- 
nhos—O lobo c o car- 
neiro—O gato e os pas- 
sarinhos—As formigas 
e a aranha—A cadclll 
nha e o Olho—Os cães 
c o lobo—O burro vai- 
doso—O cachorrinho 
leviano—A galllnha fi- 
dalga—O burro vesti- 
do de lôbo—O piutasil- 
go—O cão vaidoso—A 
pomba vaidosa—O cão 
cego—O gallo descui- 
dado. 

O livro tem 86 paginas e 
custa spenas too reis. 

Livraria Portuense de Lo- 
pes & C.a—PORTO. 

Previsão do lerapo 

Segundo o metereologista 
hçspanhol Sfeifoon: 

Dia õ—Chuvas e neves na 
metade oriental da penínsu- 
la. com ventos de entre NO. 
e NE. 

Dias C e 7—Tempo variá- 
vel e algumas chuvas e ne- 
ves, particularmente a SO.' 
e regiões visinhas do Medi- 
terrâneo, com ventos, entre 
NO. e NE. 

Dias 8 e 9—Chuvas na 
metade nccidental, com ven- 
tos do 3.° quadrante. 

Dia 10—Chuva.; na meta- 
de septentrional, com ventos 
do 3.° quadrante, 

Dias ti e 12—Chuvas no 
Cantabrico e no NE. com 
ventos de SO. e NO. 

Dia i3—Chuvas em An- 
daluzia com ventos do t.® 
quadrante. 

Dia 14—Chuvas em An- 
daluzia e Levante, com ven- 
tos de entre NE. e SE. 

Dia i5—Chuvas e algu- 
mas neves em Levante An- 
daluzia, de onde se estende- 
rão um tanto até ao Centro, 
com ventos do i.s ao 2.0 

quadrante. Temporal no Me- 
diterrâneo e no Estreito, 

Venda de 

O «Diário do Governo» 
publica um decreto, datado 
de i5 do mez findo, man- 
dando que fiquem sujeitos ás 
disposições do decreto de 21 
d'outubro de í863 os esta- 
belecimentos de venda ou 
depósitos de gazolina exis- 
tentes ou a fundar no paiz, 
e que contenham quantidade 
superior a 5o kilugrammas 
—sendo inscriptos na i.a 

ciasse das respectivas tabeU 
las quando armazenarem ga- 
zolina em quantidade supe- 
rior a 200 e na 3.a classe os 
que contiverem sómente de 
5o a 200 kilogrammas dVs- 
se liquido combustível. 

Os estabelecimentos d^sta 
classe podem estar juntos 
das habitações, mas sujeitos 
á vigilância das auctTidades 
admimstrativas; os d^quella 
classe não podem existir jun- 
to d'ellas, e a licença para a 
sua fundação ou conservação 
compete aos governadores 
civis. 

stiieAms 

Conferencia 

Foi muito concorrida e 
brilhante, a conferencia rea- 
lisada pelo sr. José da Fon- 
seca Lebre, illustrado capi- 
tão commandante da 3.a 

companhia da guarda fiscal, 
na noite do dia 27 de feve- 
reiro, na sala da camara mu- 
nicipal d'este concelho. 

Sua ex.a demonstrou mais 
uma vez, com factos esma- 
gadores, que o verdadeiro 
inimigo da Republica, tem 
sido o clero reaccionário e, 
sobre este ponto, discursou 
brilhantemente por espaço 
de uma hora. 

No final da conferencia, o 
sr. dr. Duraes, administra- 
dor do concelho, agradeceu 
ao illustre conferente a hon- 
ra que acabava de dispensar 
aos melgacenses, sendo, por 
essa occasião levantados vi- 
vas á Patria, i Republica, 
ao Governo, etc.. 

—— 
X? Déllvraikee 

Teve a sua délivrance, em 
Penso, no dia 27 do mez 
findo, dando á luz um meni- 
no, a ex.ma sr.a D. Elvira 
C. Salgado, virtuosa esposa 
do sr. Antonio Alves Salga- 
do Júnior, nosso estimado 
conterrâneo e assignante e 
considerado commerciante 
da oraça do Pará. 

No registo civil d^quella 
freguezia, recebeu o nome 
de Firmino. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

' —t-mm*— 

Kseola «Conde 
1) erre ira» 

Devido aos esforços do sr. 
Antonio José de Barros, há- 
bil professor official d^sta 
villa e ao bom acolhimento 
do publico, contribuindo com 
a seu auxilio para levar a 
cabo a rcalisaçao de algumas 
obras de inadiável necessida- 
de na casa da escola «Con- 
de de Ferreira», é com pra- 
zer que noticiamos aos nos- 
sos leitores que este edifício 
escolar está passando por 
uma grande transformação. 

Bem haja quem assim pro- 
cede. 

—— 
Contra a debilidade 

Recommendamos 3 Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d'nuro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado, 
E' também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerlvel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com qm cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

Escola normal 

Foi nomeado professor 
interino da Escola normal de 
Vianna do Casteho, o sr. 
José Alves de Sousa, um 
dos mais intelligentes profes- 
sores d^quelle concelho. 

Parabéns, 

Em perigo 

Estiveram terça feira os 
passageiros que transitavam 
na bares de passagem, no 
posto de S. Marcos, frontei- 
ro á estação de Arbo. 

A barca foi levada pela 
corrente até grande distan- 
cia, o que deu logar a gritos 
e a receiar-se pela vida de 
todas as pessoas que alli iam. 

Felizmente, nada ha a re- 
gistar senão o susto, 

—-Hmm*— 
Casas de escolas 

Foi auctorisado o paga- 
mento -das rendas das casas 
onde funccicnam as escolas 
primarias dos círculos d^s- 
te districto. 

Os senhorios das do con- 
celho de Vianna processarão 
um só recibo para o semes- 
tre de julho a dezembro ul- 
timo, e os dos restantes con- 
celhos devem processar dois 
recibos, sendo um por cada 
trimestre do referido semes- 
tre. 

^sSSmUlr^ 

LBUCi OE PORCElUNi F DA "VISTA 
jUCppC", Gostos lindíssimos. Só HLlbiil . a ven(ie joã0 da Cunha 
Moraes. 

—— 
«A Educação Xova» 

Recebemos a visita d^ste 
nosso presado collega de 
Coimbra, orgão dos alumnos 
do Internato Académico,que 
muito agralecemos. 

Relação do Porto 

A Relação do Porto, em 
sessão de 4 do corrente,deu 
provimento ao recurso de 
appelação crime. Interposto 
pelo Ministério Publico d^s- 
ta comarca contra o rev. 
Manoel Bento Gomes, digno 
abbadc da freguezia d.c Rou- 
cas, 

^ssMinbíos 

apirolas 

Os vinhateiros e os 
inimigos das suas 

propriedades 

Vão as vinhas começar a 
rebentar. Com o nascimento 
das rebentos nasce lambem 
o desassocego do viticultor, 
porque diversos inimigos 
aproveitam diariamente este 
preferido pupilo do lavra- 
dor, e mettem em risco as 
despezas feitas com poda, 
empa, adubação, cava, etc.. 

O Sulphato de Cobre, o 
Enxofre e os Pulverisadores 
e outros artigos entram em 
acção para combater os ini- 
migos da videira, 

Todos estes artigos tem a 
casa O. Herold & C.", de 
Lisboa, com succursaes e ar- 
mazéns em Faro, Regoa. 
Santarém (S. Pedro), Pam- 
pilhosa do Botão e Porto, ás 
ordens dos viticultores. 

Um artigo bastante novo 
em Portugal ajuntou a dita 
casa, no anno passado, aos 
artigos úteis e bons para ar- 
mar o lavrador contra os 
mencionados inimigos das 
suas propriedades. 

E' a calda Bordeleza 
«Schloesina». Esta calda su- 
bstitue o Sulphato de Cobre 
e a cal, e tem a vantagem 
de ser mais aderente que a 
calda que o viticultor faz em 
casa. Além d'isto, é muito 
mais fácil e rapida de fazer, 
porque, basta medir a agua 
e despejar dentro d,ella o 
contheudo de uma lata. 

E' um producto chamado 
a ter um grande futuro em 
Portugal, porque muitos la- 
vradores se queixam de que 
na occasião da applicação da 
calda todos os braços são 
poucos, convindo, pois, sim- 
plificar serviços, o que com 
a Calda «Sçhlosing» se con- 
segue de uma íórma bem 
saliente e ainda com a van- 
tagem de não poder haver 
erros, isto é, nem caldas fra- 
cas nem fortes de mais. 

A casa O. Herold & C.* 
está prompta a facilitar uma 
experiência a todo o viticul- 
tor consciencioso. As latas 
são de 2 kilos cada, cada 
caixa contem 25 latas. O mí- 
nimo que a casa vende é uma 
caixa. 

Está a casa Herold dis- 
posta a enviar a todo o la- 
vrador consciencioso uma 
caixa para experiência, sem 
augmento do preço da tabel- 
iã. Se o artigo não dér re- 
sultado, o lavrador pode de- 
volver na mesma caixa, bem 
acondiccionadas, as latas que 
não tiver aberto, sendo o 
transporte de caminho de 
ferro em pequena velocida- 
de, de ida e volta, até á es- 
tação de partida, inteiramen- 
te por conta da casa Herold. 

O grande cuidado e esme- 
ro com que o fabricante 
produz este artigo e o seu 
grande empenho de que elle 
seja appiicado nas melhores 
condições possíveis, está pro- 
vado pela embalagem em la- 
tas de folha, que o fabrican- 
te adoptou. 

Este artigo soffre com a 
humidade do ar. Não ha, 
pois, melhor embalagem do 
que a lata de folha, de que 
o fabricante da Calda «Schlo- 
esíng» faz uso. conscio de 
que fabricou um producto 
bom até ao momento da ap- 
plicação. 

Em França e Italia não é 
fácil encontrar um viticultor 
que não conheça e estime 
esta calda. Mesmo em Hes- 
panha é jd muito conhecida. 

Contra a doença da bata- 
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Faiem aunos: 

Hoje—o sr. Cesar Augusto Marques. 
Domingo—os srs. dr. Antonio José de Pinho Júnior e P.e 

Abilio de Magalhães. 
Segunda feira—os srs. Alberto José de Sousa e Antonio 

José Domingues. 

 ■— 

Vimos aqui os srs. drs. Arthur Anselmo Ribeiro de Cas- 
tro e Ladislau de Moraes, distinctos advogados, e Luiz Vi- 
cente a'Araujo Cunha, inteliigeute ajudante do conservador 
de Monsão. 

—Também aqui esteve, o sr. Francisco Antonio do 
Amaral, bemquisto empregado commercial da cidade do 
Porto. 

—Entrou em franca convalescença, a ex.m,i sr.a D. Pal- 
mira Pires Teixeira. 

Muito estimamos, 
 —  

ta, que no Ribatejo appare- 
ce em março, é ella o me- 
lhor remedio. 

Novamente lembramos aos 
srs. viticultores que vinhas 
bem adubadas resistem me- 
lhor ás doenças ou se resen- 
tem menos dos estragos que 
iis doença- fazem do que vi- 
nhas mal adubadas. 

Por isso, vinhas bem adu- 
badas produzem mais vinho 
e melhor vinho que vinhas 
mal adubadas, e, além d'ls- 
Jo, vinha» bem adobadas fi- 
cam ao fi n da vindima em 
boas c adições de saúde e 
força, a pezar de terem pro- 
duzido muito e bom vinho; 
cmquamo que vinhas mal 

. adubadas ficam doentes e 
fracas, apesar de terem pro- 
duzido pouco e mau vinho. 

ANNUNCIO 

LUIZ MÁXIMO FER- 
REIRA, casado, com- 
luereianic. resSdcsjíc 
cm Usboa.previne por 
este melo a todos os 
Indivíduos residentes 
no concelho de tlclga- 
^o, aos quacs em qual- 
quer data lhes haja 
conferido procuração 
para o representarem 
cm quaesquer actos ou 
tratar dc qualquer 
ncgocios, que revoga 
absolutamente todos 
os poderes que lhes 

ifcriu.para que não 
is possa fazer uso 

das respectivas procu- 
rações. 

1'isboa, 1® de feve- 
reiro de 1013. 

oitenta e seis, para que o 
façam até á terceira audiên- 
cia depois de accusada a ci- 
tação. que hade verificar-se 
na segunda audiência depois 
de findo o praso dos edites, 
sob pena de revelia. As au- 
diências nT-sta comarca fa- 
zem-se todas as segundas e 
quintas feiras ou aos diíft 

i immediatos, sendo aquelles 
feriados, no tribunal judicial 
dVsta comarca. 

Melgaço, 30 de fevereiro 
de iqi3. 

VerL.quei: 
O Juiz de Direito, 

V Araujo Ramos. 
O escrivão. 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

wm*- 

: 
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Edilos de 50 dias 

No Juizo de Direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do escrivão do terceiro 
officio, correm éditos de \rin- 
ta dias a contar do segundo 
annuncio publicado no «Diá- 
rio do Governo», citando to- 
das e quaesquer pessoas in- 
certas que pretendam impu- 
gnar uma justificação e ha- 
bilitação requerida por Be-, 
nigno Rodrigues e sua mu- 
lher Delfina de Sousa, lavra- 
dores, do logar da Granja, 
freguezia de Alvaredo, d^s- 
ta mesma comarca, a qual 
tem por objecto habilitarem- 
se como únicos e universaes 
herdeiros de José Joaquim 
Rodrigues, falleddo no esta- 
do de solteiro, na cktade de 
Setúbal, no d a onze de ja- 
neiro dc mil oito centos e 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáos 
sairão de Leixões; amanhã, 
o vapor Hildebrand: no dia 
12 os vapores Vincent e 
Rahethia e no dia 17 o va- 
p, ir Lanfranc. 

— — 

Annuncio 

darrefflataçâo 

t.a pi-aç-i 

No dia 3o do corrente 
mez, por 12 horas, á porta 
do tribunal judicial doesta 
comarca, se hão de arrema- 
tar a quem mais der, os 
bens abaixo relacionados, 
pertencentes a Damiana Do- 
mingues, da freguezia de 
Roucas, para pagamento de 
passivo apresentado pelo ca- 
beça de casal, José Rodri- 
gues, e approvado pelo con- 
selho de família, e que são 
os seguintes: leira da Bessa- 
da, no. valor de 100^000 
reis; leira das Cerdeiras, no 
valor de So^ooo reis; leira 
do Lopes^, no valor de reis 
SojSooo; um quinhão (já de- 
marcado) em um canastro, 
no valor de ^õoo reis. 
Bens de que é usofructuaria 
Albina Clara da Silva Mou- 
ra-=L,cira da. B.essada, no 

valor de Sa^ooo reis; leira 
denominada das Cerdeiras, 
no valor de So^ooo reis; lei- 
ra denominada do Lopes, 
no va^r de 3ot5ooo reis; 
tres sucalcos (ao norte) tam- 
bém denominados do Lo- 
pes. ao valor de 20^000 
reis; casa de morada, telha- 
da e sobradada, com córte e 
adega, no valor de 80^000 
reis. Pelo presente são cita- 
dos todos os credores incer- 
tos, para assistirem á praça 
até final. 

Melgaço, 3 de março de 
iqiS. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 

M OE 30 DilS 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço c car- 
tono do terceiro officio, cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar da segunda publica- 
ção d'cste, no «Diário do 
Governo», a citar Francisco 
Affonso e mulher Clara Ro- 
drigues, Deolinda Affonso e 
seu marido Constantino Af- 
fonío e Joaquim Affonso e 
mulher Maria, auzentes em 
parte incerta da cidade do 
Rio de Janeiro, Estados Uni- 
dos do Brazil, para assisti- 
rem a todos os termos até 
final do inventario a que se 
procede por obito de Pere- 
grina Rodrigues, viuva, mo- 
radora que foi no logar do 
Côtco, freguezia de Paços, 

d^sta comarca, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, 28 de fevereiro 
de 1913. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

— — 
n 

iu 

No Juiao de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do terceiro officio, cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar da segunda publica- 
rão d,es'e, no «Diário do 
Governo», a citar José An- 
tonio de Sousa e sua mulher 
Maria Lima de Sousa, Edu- 
arda de Sousa e seu marido 
Alípio Baptista Pinto, Ap- 
paricio de Sousa e sua mu- 
lher Rosa da Cunha e Sou- 
sa, ausentes em parte incer- 
ta dos Estados Unidos do 
Brazil, para assistirem a to- 
dos os termos até final do 
inventario a que se procede 
por cbito de Manoel Anto- 
nio de Sousa, viuvo, mora- 
dor que foi no logar da Pi- 
garra, d^sta villa, sob pena 
de revelia. 

Melgaço, 28 de fevereiro 
de 1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

^7^ Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José R-i 
beiro Lima, 

u 
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VALLA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de funeraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
lusHosas ni nas de mogno e pau sas.- 

4o, próprias para jazigos, desde oOísOOO reis a 
300^000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Troços -convidativos 

T» 

<P oe 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

' J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, »» 

IDE 

.Sntmriu Joaquim (fetniís h 

■IMili | 

1 
N^ste estabelecimento encontram-se todos os ? 

generos de mercearia. Especialidade em chá, café, £ „ 
assucar refinado e azeite, com 1 1/2 grau de aci- £ . 
dez. f" 

Fazendas próprias para a estação de inverno; f'' 
completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- ç ^ 
bertores, desde 5õo reis a 3f>5oo reis; uma grande g 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- g'" 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- g ' 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas r J 

de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- g 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- ^ 
possível enumerar. gJ" 

Machinas «*SINGER» e bicicletas, a prestações; f 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- j * 
certos e instrucções, grátis. 

Vender muHo c ganhar poneo é o sys- 
iema adoptado na 

J^oja JMova do 

WsBTmm 
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Companhia ile Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE AN0NYMA DG 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LIS BO \ 

«egnros de Tida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capiíal-reis S00:000S0C0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM- 1906  5:46353 "io 

«IQOV   . . 21:852^740 
« 1 908. -  42:216^18 0 
«19 0 9  8 9:204 #545 
« 1910. . . . t35:9S34f65«": 

Capitaes e rendas pagas até 31-XH 19fiO 

3è:2E^ 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ; A. QUINTELLA 

CfíeD!TO & PORTO 

Prcstam-se todas as informações verbal- 
mente das IO horas da,manhã ás 5 da 
tarde na sédc da Companhia ou por 

cscripto na volta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telcgr,— LAN ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODItiO TELEGRAPHICO RIBEIRO 

iSSSZZ&JBLa* ■ 
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■pURIVESAÍ^IA E Í\E- 

LOJOAÍ^IA /VlAIA 

PRaça DE DEU-Lfl'DEU 

-^MONSÃOH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relógios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

En 

Trecos sem competência 
■3 m 
sa 
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"!! Francisco lí. da Cosia e Silva 
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EM 
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Rua do Conselheiro topes da Silva 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sorpido de calçado para homens, senho- 
ras ecreanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo ctedito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

k— 

H- 

E 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO =1 
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('..insfruem se gazemetro? para produzir gaz ace- 
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n i.Lnie apparelho automático sem rival, è 
SUpei • ■ 
Iseiii ' ' 
ganuCi.» ■ n ifeiío. rocommenda-se pela sua sim- 
plirr m -- irurança e economia. 

Km :■-se em todos os tamanhos, com um ou 
dói.-. ; iiiiire-.. podendo servir para illaminação de 
casa< particulares,-commerciaes ou villas. 

Kurarregà-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro oii chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus aoces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência direcia com as mais 
importantes casas, no gonero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente a 
sua arte, por mais dillicil que seja. tanto em metaes 
como rrn foilia. zinco, chumbo o ferro zincado. 
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Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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i «TA offlcSaa eucarrcga-se de todos os trabalhos ty- 

pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas isinehres, 

tucaBoranduus, bilhetes para rifas, facturas, participações 

de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, ctc. 

12 o carrega-se também de impressos para repartições 
publicas c eamaras munlclpacs. 
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0ARTÕES DE LUTO 

Desd.6 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODiCOS 
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PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo cie Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
puem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na ■ 
c-onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.* Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

OEBIILID 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente au ct 01 i ssdi ri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que 6 um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil dieestáo, utillissimo para pes- 
soas de estornagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas ancniicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, comoattestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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COLCHOARIA 

Joaquim |]râotD ÍMms 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltafio e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

cv 

>■ 
O 
O 

OFFIDrVAS: Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO': 129, Sá da Bandeira, i33 
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l^i-aça da Republica 

MELGAÇO 

PCeste novo eslnbelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qnalidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qnalidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, etc.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphalo do cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Fiiião 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. I.jiIz 
José Rias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excelientissimos frei 
guezes e ao publico em gera- 
recnmmendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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